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O Método Canguru é uma estratégia do Ministério da Saúde na tentativa de 
humanizar o nascimento, trabalhando com ações durante o pré e pós-natal. No ano 
de 2000, foi publicada a Portaria 693/GM que estabeleceu a Norma de Orientação 
para a Implantação do Método Canguru, tornando-o uma política pública. Implantada 
no Hospital Universitário de Maringá, em junho de 2002, com o intuito de fornecer ao 
prematuro e lactente de baixo peso, uma assistência humanizada esta estratégia 
ocorre em três etapas, sendo que a terceira consiste no seguimento do bebê em 
nível ambulatorial por meio da consulta de enfermagem e médica. Este estudo, de 
caráter qualitativo-descritivo, teve por objetivo conhecer a percepção das famílias 
frente ao atendimento de seus filhos no Ambulatório Canguru. Participaram do 
estudo, vinte famílias que tiveram seu filho acompanhado pela equipe 
multiprofissional no período de julho a dezembro de 2013. Os dados foram coletados 
por meio de uma entrevistada com roteiro semi-estruturado. Os dados foram 
analisados segundo o referencial de Bardin, originando as seguintes temáticas: O 
enfermeiro como educador de saúde; humanização do atendimento e fontes de 
apoio para o cuidado do filho em casa. O estudo evidenciou a importância do 
profissional enfermeiro no processo de envolver, preparar e capacitar de forma 
humanizada a família para cuidar de seu filho prematuro em domicilio, bem como  as 
duvidas as quais foram orientadas permeavam questões de insegurança, medo e 
tabus. Conclui-se portanto, que o acompanhamento destas famílias pela enfermeira 
corroborou com o desenvolvimento destes bebês de risco. 
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